Entremeios
- Estou puta contigo. Puta mesmo!
- Mas o que eu fiz?
- Esse é o problema, você nunca faz nada. Você é o santo. O legal. Eu odeio gente legal. Porque você não é, sabia? Você é uma fraude! Um pote de margarina vencido!!!
- Pote de margarina vencido?
- É! Com aquele código de barra gritaaaando na prateleira. Plástico puro!!!
- Ana, assim não dá. Você tem que me entender.
- Claaaro que tenho. Eu sempre faço isso, não é? Entendo o seu cachorro com bronquite, a falta de água no radiador, entendo que o vizinho só tem aquele CD do Superguidis, entendo a sua mãe...
- O que tem a minha mãe?
- Nada. É que fica bonito na discussão.
- Ah, tá. Mas você não acha que esse capítulo está meio demorado?
- Não, porque discussões são assim mesmo, demoradas.
- Que bom que a gente nunca discutiu assim, né?
- Bom? A gente terminou Aurélio. Talvez se eu odiasse os seus CDs e você me achasse uma escritora ruim-zinha a gente tivesse dado certo.
- Mas a gente deu certo, por um tempo, eu acho.
- Acha? Acha, quer dizer que não tem certeza?
- Eu tenho. Tenho certeza. Amei você de verdade. Ainda amo, do meu jeito, mas amo. Tenho admiração, me preocupo...
- Sente tesão...
- Fernaaanda...
- Eu te acho linda. Não sei se posso falar isso, se isso te ajuda...
- Pode falar. E também né, o que seria uma única opinião contra toda a torcida do flamengo....
- Você gosta dele?
- De quem? Do Pedro?
- É. Sei que ele esta insistindo. Vi o seu orkut.
- Viu é? Hum...
- É normal isso. Todo mundo vê o orkut de todo mundo.
- Sei.
- Você acha que pote de margarina é ofensivo?
- Não. Mas código de barra é. Tipo, o cara pode ter um bandeira do Tche Guevara na parede. Odiar Americanos, essas coisas...
- A Giovana gostou do meu texto. Ai, ela é tão linda, tão maravilhosa. Escritora de verdade sabia?!
- Bacana. Sempre disse pra você publicar os seus textos...
- Claaaaro. Você é legal, não é.
- Fernanda, legal é o personagem do livro. O namorado da Ana.
- Ah é. É que a idiotice humana é tão igual, tão repetida, tão babaca...
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